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0 CENTENÁRIO
A’ ultima hora descobrio a patuscada 

liberal um novo meio de distrahir a alten- 
ção popular, afastando-a da marcha deca­
dente da administração publica, para as 
festas ruidosas.

0 expediente dos Centenários, das festas 
reaes, dos aparatos espectaculosos, arrasta 
atraz das paradas, das palhaçadas ridículas, 
e das philarmonicas, ao som do hymno 
da carta e do sol-e-dó avinhado, este povi- 
nho pacovio, em quanto se lhe tira a pelle, 
á vontade dos que dispõem da sorte do 
paiz.

Gasta-se á farta o dinheiro do povo em 
divertir os grandes da nação, encommen- 
dam-’se ovações para elles, pagas á custa 
do povo, e dá-se-lhe em troca uma salva 
nas fortalezas, e um hymno qualquer na 
praça publica. No dia seguinte exige-se-lhe 
bolça ou vida: mais tributos!

Cada dia mais geme a pobreza publica, 
mas as festas multiplicam-se. Carregam-se 
as industrias de contribuições vexatórias e 
impossíveis, fecham-se as fabricas, vão os 
exactores do fisco arrancar da bocca dos 
desgraçados a ultima migalha, mas á noite 
exigem-se luminárias, ha brodio, e dà-se 
à nação musica e foguetes.

Penhora-se aos desgraçados até a ultima 
cadeira para satisfazer á voracidade do 
déficit; deixa-se-lhes a casa vasia, leva-se- 
lhes até o misero lençol, e no dia seguin­
te penduram-se-lhes á porta as bandeiras 
e os galhardetes da liberdade que se 
diverte I

Levantam-se ós queixumes, correm as 
lagrimas da desgraça, geme a miséria, mas 
essa voz, que é uma agonia abafa-se com 
musica!

Musica! Musica!
«Le roi s'amuseh
Musica ! Musica !
Que importa que se traga como pretex­

to uma commemoração nacional, ou a me­
mória de um scelerado qualquer? A ques­
tão é de festança hoje, e de voragem 
ámanhã.

Venha a festa! Musica e mais musica!
Folgue a nação liberal. Para que é re­

cordar o passado nas glorias do povo por- 
taguez; para que é abrir a historia, nas 
suas paginas mais brilhantes; para que é sus­
tentar o fogo dos enthusiasmos pelo que 
tivemos de grande e de honroso ?—Para 
a patuscada liberal basta o que lhe é mais 
sympathico: o nome do primeiro bandolei­
ro da revolução, a memória do maior cri-

minoso que se tem conhecido entre todos 
os déspotas de todos os tempos!

Afusica, musica!
Ah! quem sabe se esta musica, que 

parece uma gloria, virá ainda a ser um 
requiescat in pace"!

Este doudejante folgar póde ser presa- 
giador de grandes e fataes succedimentos!

Ha presentimentos que se manifestam 
a rir.

Mas, rirá bien qui rirá le dernier.
A França de Napoleão também morreu 

a rir.
Não ha orgia que não expire do mesmo 

modo, ou a dormir ou a rir.
Ao tempo que em Lisboa morria a rir 

uma gatta, na casa electiva morria a rir 
um governo. A gatta chamava-se Maria Ritta, 
áquelle governo cognominou, em phrase 
parlamentar, um dos nossos primeiros ora­
dores—o governo Maria Ritta.

Na praça publica também podem acabar 
em riso os centenários, e com elles morrer 
a rir uma formula política, que a historia 
cognominará «orgia liberal.»

Chegámos á época das caricaturas, e es­
tamos no seu pleno império. Descem ellas 
dos pontos mais elevados aos mais rasteiros, 
e exbibem-se entre o povo como os histriões 
em pleno carnaval. A isto chama-se uma 
homenagem nacional 1

Era mister que estivesse a prumo o sol 
da liberdade para que um tal espectaculo 
se desse. Portugal está sendo o melhor 
debique de todos as nações do mundo.

Se uma commoção forte não vem pôr 
termo a este estado vergonhoso e impossí­
vel, a que extremos nos levarão tanta lou­
cura e tanto ridículo ?!

Este entrudo político carece de um ter­
mo, tenha elle o nome de republica, de 
communismo, de.... seja o que fôr; aliás 
teremos de ver levantarem-se monumentos 
aos Varões de Catanea ou aos Diogos Alves 
e aos Josés do Telhado, como vultos dignos 
de um paiz que enlouqueceu.

Usque taudem!

cam expulsar os mouros do nosso território 
ou submeltel-os, ajudaram a lançal-os de 
toda a península hispanica ou a reduzil-os 
á impotência; ainda não satisfeitos com is­
to, foram castigal-çs e impor-lhes o jugo 
ás plagas africanas; anciosos por exercitar 
a sua nobre actividade estendendo o pode­
rio do seu soberano e a fé do seu Deus, 
emprehenderam admiráveis navegações, fi­
zeram importantíssimas descobertas, abri­
ram novas vias ao commercio da Europa, 
fundaram o pujante império portuguez na 
África, Asia, America e Oceania, e platan- 
taram em lodos esses paizes até então des­
conhecidos a cruz do Redemptor.

As nossas poderosas esquadras, osten­
tando o sagrado pendão das Quinas, sulca­
vam todos os mares, e levavam por todas 
as partes o nome e o dominio portuguez. 
Portugal era admirado e respeitado, e as 
mais vastas e mais celebres monarchias' 
buscavam a sua amisade e a ligação com a 
sua real familia.

No entretanto, no interior não se cruza­
vam os braços no seio da indolência: a sa­
bedoria dos governantes e a actividade dos 
governados produziam resultados maravi­
lhosos. Ao passo que se defendia a nossa 
independencia contra a avidez de poderosos 
visinhos, não se descuravam os interesses 
religiosos e maleriaes do paiz. .

Não havia barcos de vapor, telegraphos 
electricos, caminhos de ferro e illuminação 
a gaz, porque eSsas e outras invenções são 
modernas; mas preparavam-se os materiaes 
e aplanava-se a estrada para ellas; mas
edificavam-se ou reconstruiam-se cidades e 
vidas; mas lançavam-se pontes sobre os 
rios, e tratava-se das vias de communicação 
conforme os conhecimentos de cada epocha; 
mas erguiam-se templos magníficos, que, 
além de piedosas casas d’oração, eram su- 
berbos monumentos architectonicos; mas 
levantavam-se vastos conventos, onde se 
cultivavam no remanso da paz as sciencias 
e as letras, onde afe almas atribuladas ou 
contemplativas achavam um asylo-contra as 
agitações do mundo e um caminho pa»a a 
perfeição evangélica, e onde os povos en­
contravam pão do corpo e do espirito, re- 
medio ás suas necessidades temporaes e 
eternas; mas dava-se impulso ao aperfei­
çoamento, ainda fóra do claustro, de todos 
os ramos do saber, das bellas-artes e das 
artes mechanicas, enchiam-se as bibliothe- 
cas de numerosos e doutos volumes, e as 
egrejas, palacios e mosteiros de obras- 
primas. • x

II

Ainda no principio d’este anno se pres­
tou officialmente a mais rasgada homena­
gem ao passado. 0 senhor D. Fernando, 
na qualidade de presidente da commissão 
central directora da exposição de arte or-

0 PASSADO E 0 PRESENTE 
l

Quem tiver conhecimento d’esse povo de 
heroes que se constituiu em nação inde­
pendente na primeira metade do século XII, 
duvidará que o Portugal d’hoje seja o Por­
tugal d’Ourique e Almacave, cuja existência 
sete vezes secular é uma longa serie de 
famosos feitos. Este pequeno canto Occi­
dental da Europa deu brado no mundo 
inteiro; o punhado de bravos que o habi­
tavam, fez pasmar os povos todos com 
seus prodígios de valor e sabedoria.

Nossos portentosos avós, não contentes

namental, proferiu um discurso de que com 
immensa satisfação trasladamos os seguin­
tes períodos:

«Avivar a memória do grandioso passa­
do de Portugal, que nos feitos das suas ar­
mas e nos commettimentos da sua navega­
ção, nos primores da sua litteratura e na 
riqueza das suas producç^es artísticas, en­
cerra tantas e tão preciosas tradições, é 
sempre grato a quem présa, como eu, o 
merecido renome d’este paiz.

«0 que foi Portugal em outros tempos, 
dizem-o as nossas letras, atteslam-o os nos­
sos monumentos.

«Chronistas e poetas se esforçaram por 
assignalar, em circumstanciadas narrativas 
e em alevantadas estrophes, o que de mais 
avantajado e bello lem a concepção artísti­
ca produzido em séculos que deporreram.

«Mas não só nos grandes monumentos 
se revelam e traduzem as grandes creações 
da arte.

«Tão vastos o tão diversos são os cam­
pos de exploração, que ella abre ao genio 
dos que a cultivam, que, a par d’esses tes­
temunhos sempre patentes do florescimen­
to e grandeza de oulras éras, muitas pro- 
ducções nos foram legadas, que pela ri­
queza dos seus lavores, pela originalidade 
dos seus relevos, ou pelo interesse historico 
da sua elaboração, bem mereciam accura- 
do exame e confronto.

«E d’estas, se não poucas se perderam 
nas vicissitudes das lutas políticas, bastan­
tes nos restaram ainda, ou refugiadas á 
sombra dos conventos (1) ou transmitljdas 
como precioso espolio de familia ou procu­
radas e adquiridas pelos que melhor lhes 
conheciam o valor...

«Assim possamos apreciáveis exemplares 
da arte ornamental, que nos foi dado col- 
lecionar aqui, attrahir o estudo e a compa­
ração das successivas evoluções em que o 
espirito artístico mais se tem distinguido, a 
fim de que as recordações do passado sir­
vam de estimulo aos emprehendimenlos do 
futuro.»

E o Senhor D. Luiz, ,no discurso que 
pronunciou pela mesma occasião na que 
chamou «solemne alfirmação da vitalidade 
d’outr’ora», não menos que seu augusto 
pae tributou encomios á memória do pas­
sado dizendo:

«Se as exposições são sempre de larga 
utilidade e proveito,... em especial consi­
deração deve esta ser tida pelas recorda­
ções que nos traz dos velhos tempos de 
Portugal.

FOLHETIM
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B. ESÃS HGHIX
(Continuado do n.° 12)

" Que El-Rei de Leão arrancara primeiro 
a espada contra o velho D. Egas, mas de­
pois commovido por tanta lealdade, a dei- 
xára cahir, acabando esta scena em lhe 
perdoar, abraçando-o, e premiando-o. D. 
Egas voltára então a Portugal, onde fõra 
recebido com todas as demonstrações de

alegria, sendo olhado como salvador da Pa­
tria !!...

Aqui acaba quanto se diz d’esta passa­
gem, e toça-nos já dar remate á vida de 
tão alto Cavalleiro, que por seus feitos glo­
riosos muito concorreu para fundar este 
Reino. Concordam todos os escriptores em 
que elle morrêra de muita idade, sem 
que tudo marquem qual ella fosse, dis­
cordando porém quanto a occasião do seu 
fallecimento, que uns dizem ter aconteci­
do indo na jornada d’Ourique com D. Af- 
fonso Heuriques, outros o dão ainda com­
batendo n’esta famosa batalha, e o fazem 
morto pelo anno de 1146, o mesmo, em 
que tivera logar o casamento de D. Af- 
fonso com D. Mafalda. Nenhuma duvida 
porém resta quanto ao local da sua sepul­
tura, que vamos achar nas suas terras de 
Entre Douro e Minho, lá n’esse velho Mos­

teiro de S. Salvador do Paço de Souza, 
também sua piedosa edificação, e a cujos 
moradores muito legára dos seus bens. 
Saudosas memórias nos offerece o seu se- 
pulchro; e a quantas meditações não dará 
elle logar I... Duas vezes foi casado D. 
Egas Moniz, a primeira com D. Mór Paes, 
filha do Castelhano D. Paio Goterre da Sil­
va, que antes da vinda do Conde D. Hen­
rique governava a comarca de Braga em 
nome do Rei de Castella, e a segunda com 
D. Thereza Affonso; e teve vários ■ filhos, 
que em preeminencias, e feitos d’arma^ 
sustentáram quanto seu pae tinha mere. 
eido, notando-se entre elles Lourenço Vie. 
gas, que foi procurador de El-Rei D. Af­
fonso nas Cortes de Lamego, e teve o no­
me de Espadeiro pelo mui galhardo cor­
tar de sua espada, Sueiro Viegas, e Moço 
Viegas, que obraram maravilhas na bala'

(1) Que preciosa confissão 1 Soffreram 
muito as artes cm Portugal com a rapina 
i|ps invasores francezes, porém ainda mais 
com a razzia do liberalismo: quod nan 
fecerunl barbari, fecerunl barbarini.

II——_____ 
lha de Campo dc Ourique e dizendb-se lam­
bem, mas não é certo serem seus filhos 
Mem Moniz, e Martim Moniz; e não dei­
xaremos de mencionar sua filha D. Leo- 
nor Viegas, que segundo a alguns parece 
foi casada com Gonçalo [Mendes da Maia, 
o Lidador.

0 inclito Varão D. Egas Moniz, vence­
dor, fundador, e povoador, como o foi D. 
Affonso Henriques, a quem creara, e para 
quem abrira o caminho da gloria, vivirá 
sempre lembrado por áquelles que soube­
rem apreciar a lealdade portugueza, e a 
gloriosa independencia d’esta Monarchia.

(Condue.)



«Tempos heroicos e grandes, em que a! 
audacia que impellia á navegação nos ras-l 
gava os horis^ntes de novos mundos, e em 
que a espada que assegurava a conquista; 
ia desvendar no solo de além-mar riquezas 
qne nos accrescentavam. valimento.

Os bellos monumentos que possuímos, as 
notáveis producções de arte que nos res­
tam, são ainda hoje bem viva demonstração 
do que foram e do que valeram os empre- 
bendimentos de outras éras.

"Por isso, e ao ver reunidos aqui tantos 
e tão preciosos exemplares da nossa antiga 
arte, tantos e tão frisantes testemunhos da 
opulência dos séculos que vão decorridos, 
me sinto feliz ao solemnisar um aclo, que; 
bem merece de portuga! pelas reminiscen-| 
cias que desperta da nossa historia e pe-! 
los sentimentos que invoca do nosso pa­
triotismo.»

A imprensa periódica, pela sua parte, 
não deixou de reconhecer e manifestar que 
era aquella exposição «o monumento das 
nossas gloiias, a alfirmação da nossa antiga 
riqueza, o resto de passados esplendores, 
o pregão da nossa, mnita piedade.» Podera- 
mos multiplicar as citações, porem limitar- 
nos-hemos a transcrever as seguintes linhas 
do Commercio do Porto, sobremaneira 
significativas:

«... Esse certamen attesta a grandiosi­
dade da elevação artística e creadora que 
cm outros tempos teve a nação portugueza, 
quando a arte irradiava, com os seus mais 
esplendentes clarões, pela Europa culta. 
Commungamos então no vivido banquete 
impulsionai dos melhores espíritos e das 
melhores crcações artísticas; e a prova so- 
lemne, irrespondivel e incontestável estã 
ali n’aquel!a boceta de bijous...»

Mal avisados, pois, andamos idolatras do 
presente em deprimir e escarnecer o pas­
sado, apresentando-o como um periodo de 
obscurantismo, ignorância, servilismo, su­
perstição etc.; porque fazem uma affronta 
ás cinzas dos seus ascendentes, porque des­
conhecem as glorias da sua patria, e por­
que mostram ignorar que o progresso e a 
civilisação do presente seriam impossíveis 
sem o progresso e a civilisação do pas­
sado !

E quaes foram os moveis a que obedece­
ram nossos avôs na sua resplandecente 
carreira de triumphos e glorias? Em pri­
meiro logar, a fé viva e a pura virtude; 
em segundo logar, o firme e ardente amor 
da patria e liberdade; e, ílnalmehte o af- 
fecto mutuo e a união entre os monarchas 
e os súbditos, ou antes paes e filhos.

Houve erros, grandes erros, houve pec- 
cados, peccados graves, nos tempos pas­
sados, porque não ha nação cuja historia 
esteja delles pura; porque os velhos por- 
tugnezes eram homens, e dos homens é 
proprio errar. Mas que heroísmos, que 
dedicações, que cbmmettimentos, que hon­
radez, que grandeza, que esplendor para 
offuscar auueílas manchas!

A cstrella de Portugal subiu ao apogeu, 
e apoz declinou, é certo; e não se cancem 
os modernos publicistas a buscar a esse 
phenomeno causas imaginarias, que a ver­
dadeira a apontou Bacon, ha cerca de tre­
zentos annos. «It is vain to think that a 
handful of people.can, with lhe greatest 
conrage and policy in lhe world, embrace 
too large an evtent of territory: it may 
hald for a lime, but it wil fail suddenly.— 
E’ loucura pensar que possa um punhado 
de gente, ainda 'com o maior valor e polí­
tica do mundo, abranger uma exlcnsissiijia 
porção de território: poderá por algum 
tempo sustentar-se, mas cahirá de súbito.»

(Continua'). b.

cillação compromettia a vida de seu filho, 
lançou-se para o berço com a rapidez do 
pensamento, pegou n'elle e, delirante de 
terror, sahiu de casa, seguida de Maria. 
Sem saber para onde se encaminhava, cor­
ria, corria, apertando contra o seio o seu 
precioso fardo, e não se deteve'senão 
quando chegou ao meio d’um espesso cana- 
veal que crescia nas margens do rio sagra­
do dos egypcios. Ali so deixou cair de can­
saço, deitando ao redor de si um olhar 
cheio de angustia e afflição.

Mil sinistras idéas agitavam a mente da 
desventurada mae. Rebelde ás ordens do 
rei e conhecendo o intenso odio que este 
tyranno abrigava contra o povo hebraico, 
cria já certa a mina da sua casa, o exter­
mínio da sua familia; porém que lhe im­
portava isso se conseguia salvar seu filho? 
O essencial n’áquelle doloroso transe, o su­
premo objecto a que devia consagrar os 
seus esforços, era cumprir o seu dever de. 
mae.

No entanto chegaram os soldados em 
sua perseguição.

Jocabed levantou-se d’um sallp, pre­
cipitou-se para o fio c entrou por elle den­
tro atéjhe «lar a agua pela cintura. Com 
o cabello em desalinho e pintando-se mor­
tal agonia em seu pallido rosto, assim 
permaneceu immovel, com o bercinho á ca­
beça, a dirigir ao ceu uma ardente e inde­
finível supplica. Deus teve compaixão sem 
duvida da sua infelicidade, porque no mes­
mo instante em que os soldados se acerca­
vam para lançar-lhe a mão, brilhou um 
raio de celestial alegria no seu semblante, 
illuminado como por uma aureola divina, 
e, como se obedecesse a um pensamento 
salvador que lhe houvesse occorrido, co­
briu de frenéticos beijos o seu filho e de­
positou de leve o berço nas aguas do Nilo. 
(a) O menino dormia tranqniilamente como 
se estivesse no regaço de sua mãe. A hc- 
brea voltou-se para os sicários de pharaó 
aterrados, e dominando pOr meio d’um so­
brenatural esforço a commoção que sentia, 
disse: o vosso príncipe ordenou a morte 
de meu filho e como vedes acabo de lançál-o 
ao rio. Por duros que fossem os corações 
d’aquelles homens; por mais que a abjecta 
escravidão a que estavam acostumados 
alheasse de seus peitos todo o sentimento 
de piedade, não poderam deixar de commo- 
ver-se perante aquelle immenso sacriíicio. 
Depois de uma curta demora, julgando 
cumprida a sua missão, retiraram-se em 
silencio. Jocabed ficou com os olhos crava­
dos no rio. O Nilo tinha pouca profundi­
dade n’aquelle sitio e a corrente era mansa. 
O bercinho deslisando vagarosamente pela 
agua ia se afastando da margem.

Porém não era o tenro infante que pren­
dia as attenções da mae n’aqaelle momen­
to. A pequena distancia, no meio do rio, 
elevava-se uma ilhota, coberta de elevadas 
palmeiras e lotos aquaticos, e a este logar 
de deliciosa frescura acabava de atracar 
uma barça ricamente adornada.

O toldo de purpura que a cobria e a 
doirada mitra de Osiris entalhada na prôa 
deixavam ver á primeira vista que perten­
cia á casa do Rei. Dous escravos etbiopes, 
que desempenhavam o officio de romei­
ros, saltaram da barca, amarraram-na e, 
postos de joelhos,- estenderam os braços, 

^negros como ébano, para que se apoiasse 
nelles, ao tomar terra, uma joven de in­
comparável belleza. Atrás seguiam-na ou­
tras senhoras que, ^blos modos solícitos 
e* maneiras respeitosas, se conhecia serem 
suas aias.

Os braceletes de ouro coalhados de pe­
draria e o colar que lhe cobria o peito 
fulgurarem como uma cascata de fogo feri­
da pelos raios do sol nascente. Era Ther- 
mutis, a filha adorada do soberano, prin- 
ccza notável pelo ascendente que exercia 
sobre seu pai e peiçs conhecimentos extra­
ordinários que possuia em todas as scien- 
cias em qne então florescia o Egypto. Lo­
go que desembarcou, guspendefam os ethio- 
pes dos ramos de uma arvore um precioso 
toldo semilhante ao que cobria a gondola, 
e tomando uns grandes Jeques de vistosas 
plumas que traziam as suas companheiras, 
começáram a agital-os, como se quizessem 
refrescar a já agradavel temperatura do 
oásis. Sentada debaixo do pavilhão que 
lhe haviam preparado, a donzclla com os

RELIGIÃO

MOYSES
Chegou por fim o momento tão temido. 

Afogando animosamente suas dores, deu á 
luz um formoso menino (172») que creon, 
occullando-o a todas as vistas, até á idade 
de tres mezes, julgando que só ella e sua 
familia eram senhores de tal segredo. Po­
rém a boa mae enganava-se: foi denuncia­
da á auctoridade.

Um dia em que. occupada nas lides do- 
mestiças, se distraía alguma vezes delias 
para acalentar seu íllho que descansava 
n’um berço de junco, entrou Maria prêci- 
pitadamenle a avisá-la de que se dirigiam 
soldados para sua casa. Jocabed soltou um 
grito; nm raio que caísse a sens pés não a 
teria deixado mais aterrada. De prompto, 
comprehendendo que um instante-de va- 

olhos fitos no Nilo qne corria a seus pés I 
como uma immepsa lita de*prala, pare­
cia meditabunda. Porém este estado durou I 
apenas alguns minutos. Um ^bjecto que, 
sobrenadando, avançava para a ilhota, des-1 
pertou-lhe a attenção e manifestou dese­
jos de saber o que seria. Irnmediatamen- 
te um dos etbiopes se arrojou á agua: 
veloz como um delfim, nadou para o ob- 
jecto que lhe indicara a princeza e pouco 
depois lh’o apresentou.

As aias soltaram um grito de espanto. 
Era um formoso menino que Thermutis 
examinou com -signaes de profunda com­
paixão—Ah! disse ella, é um menino he­
breu. Sua pobre mãe viu se çerlamentp 
forçada a arrojaí-o ao rio em cumprimen­
to da lei que condemna á morte todos os 
recemnascidos da sua raça. N’este momen­
to acordou a meiga creancinha; estendeu 
para Thermutis os seus bracinhos e dei­
xou perpassar pelos labiós um doce sor­
riso. A princeza a quem como mulher tudo 
isto fallava ao coração, tomou-o nos bra­
ços e beijou-o na fronte. Entretanto Joca­
bed que não perdia uma só minuciosidade 
d’esta commovedora scena, dirigia ao ceu 
uma oração que era a expressão do seu 
eterno reconhecimento por vér que o Se­
nhor havia posto em execução o pensa­
mento que lhe havia inspirado. Com effei- 
to, quanào no cumulo do desespero ia ar- 
rojar-se, ao Nilo, não podendo escapar do 
outra’ maneira aos seus perseguidores, fez 
Deus acudir á sua mente a idéa de que, 
sendo aquella a hora em que a princeza 
costumava banhár-se, não podia deixar de 
vêr o bercinho e que, bondosa como era, 
mandaria recolher o desgraçado menino. 
Porém à sua confiança cm D&s ainda 
foi além da sua espectativa; porque, man­
dando logo a princeza procurar uma ama 
hebrea para o menino em consequência de 
nenhuma egypcia querer tomar sobre si 
similhante encargo, por se julgar infamada, 
quiz Detis que a própria mãe fosse a esco­
lhida. Bem quizera Jacobed manifestar á 
princeza a sua immcnsa gratidão, ao encar­
regar-se do menino; mas conlêve-a o temor 
de que ella podesse penetrar o seu sc.gredp 
e por isso suffocou o seu generoso senti- 
menlo. Honra a esta heroina, a esta mãe 
de coração amante e dedicado, que possuia 
em altò grau 'o amor maternal, essa* es*pe- 
cie de ínstincto sublime que é como que o 
laço sagrado que une uma mãe a seus 
filhos.

Os filhos devem abaixo de Deus a exis­
tência a seus paes, depen lem em tudo 
d’elles, são como uma parte integrante do seu 
ser e por isso o amor dós paes nâo differo 
do amor proprio. Quem não ama a si mes­
mo ? Jocabed fez mais: elevou o amor de 
mae acima do amor proprio, porque ar­
riscou a vida pela salvação da de seu fi lio.

Augusto Semblano.

------ --------------------
AO SAMEIRO!!!

Como a maçonaria portugueza designou o 
dia 8 de maio para festejar o centenário 
do marquez de Pombal—e não represen­
tando semilhante centenário mais do que 
um insulto á nossa relegião, e um escarneo 
ás nossas crenças e ao clero sabio, iiluslra- 
do e virtuoso; não podemos, e não devemos 
porisso ficar silenciosos diante d’um espe- 
ctaculo tão vergonhoso, que bem mostra a 
decadência do estado moral e relegioso do 
nosso povo.

E’ preciso, pois, que Braga, a fiel depo­
sitaria das crenças de nossos maiores, .e 
que ainda tem a gloria de conservar den­
tro de seu seio filhos que se não enver- 
gonhão do nome de christãos, levante com 
o maior entlmsiasmo, o grito facinador:

Ao Sameiro, catbolicos bracarenses!
Ao Sameiro, aos pés da SS.,' Virgem.
Ao Sameiro! : ahi pretestemos deante da 

Máe de Deus contra os insultos feitos á 
nossa religião— contra a perversidade do 
século: contra a desmorelisação dos custu- 
mes e contra a impunidade da imprensa 
impia e desbragada, que diariamente vae 
dessecando com o seu veneno a nossa pou­
ca vifblidade no respeito para com Deus 
e no amor para com o proximo.

Unamo-nos; fechem-se as portas e ca­
minhemos todos ao Sameiro. Será este o 
mais solemne protesto de um povo calho­
lico.

Pedimos encarecidamenie ás commissões 
dos Artistas, do Commercio, da Lapa, e 
outras qne promovão n’aquelle dia uma pe- 
rigrinação ao Sameiro, no que serão acom­
panhadas por toda a cidade. A’ vante bra-

(a) D’este junco (papyres) §e ifazia uma 
ospocie de barças muito usadas no Nilo, 
como se póde ver em Ilerodoto, Plinio e 
Lucano. Não sabemos se por alusão a el­
las se chamaram juncos, umas pequenas 
embarcações de que a cada passo está Joao 
de Barros fazendo menção nas Décadas.

cafenses! Nada de esmorecer, pprque a 
Virgem SS^frecompensará os vossos exfor- 
ços, e a religião bem dirá de seus? filhos.

Não precizamos de festejos, e séij'sim boa 
conlricção, e caminhemos resando até ao 
cumo do monte, e ali, aos pés da Rainha 
dos Ceus.— assistamos a uma míssa can­
tada, sermão e ladainha.

Ávanie, avante, ptholicos bracarenses! 
Ao Sameiro, ao Sameiro no dia 8, e assim 
tereis a gloria de vinuar os insultos e sarca- 
mos arrematados pela maçonaria portugue- 
za á fé e ás crenças do povo portuguez.

A nossa relegião é a Calbolica Apostó­
lica Romana.

Abençoada será a nossa idêa se fôr por 
diante. Assim o esperamos.

LAGRIMAS E SUSPIROS/
Á MEMÓRIA DO MEU SAUDOSO AMIGO

Eu guardo, na gaiola, esse canario, 
que me deste, nos tempos de ventura, 
cujo canto me chama á sepultura, 
onde tu, hôje, dormes solitário!

Quando o sol se mergulha lá no mar 
e elle solta mavioso òs seus cantares, 
tu não sabes então que de pezáres 
seus gorgeios produzem, no meu lar!

E ao vêl-o, nos dias de finados, 
ao romper das sombrias madrugadas, 
a soltar seus gemidos magoados, 

eu junto então ás lagrimas choradas 
os suspiros de dôr inda orvalhados, 
com o orvalho das frescas alvoradas!

Braga—1882;
Jagme d'Almada.

--------------- ' ■ —

NECROLÓGIO

Está de rigoroso luto um homem a quem 
a morte tem inexoravelmente roubado to­
dos os entes queridos. 0 snr. dr. Pereira 
Caídas, esposo e pae extremoso vè-se hoje 
só. A unica e virtuosíssima filha que a 
Providencia lhe deixara por mais algum 
tempo a seu lado, levoullfa Deus hontem 
ás 10 horas da manhã. A pobre martyf, 
que foi um modelo de virtudes e dedica­
ção por todos os desgraçados, morreu abra­
çada a seu pae, pedindo-lhe com a sereni­
dade de quem está aparelhada para tremen­
da viagem, que era sua ultima vontade que 
só alguns pobres a companh^ssem á der­
radeira morada, e que queria ir descalça 
e coberta com o habito de Nossa Senhora 
do Carmo.

Não sabemos que palavras possam ser 
lenitivo á profunda dôr do nosso amigo, 
qué hoje se' vê sósinho no ultimo perio­
do da sua vida.

Que a cruz do seu soffrimento lhe sir­
va também de alento e de coragem para 
transpor resignado a estrada dolorosa, com 
qne aprouve á Providencia apurar-lhe a 
sua conslancia.

Receba o nosso presado amigo e distin- 
cto professor Pereira Caídas um apertado 
abraço, como expressão da partilha que 
tomamos na sua justíssima saudade.

(Constituinte')

NOTICIÁRIO
a Feregrinação.—Era meio dia de 17 

do corrente, quando á estação do caminho dc 
ferro chegaram em umcomboiQde GOwagons, 
uns 1:200 peregrinos que de Estarreja«vie­
ram prestar culto de adoração á Santíssima 
Virgem do Sameiro.

Musica e. girandolas de foguetes annun- 
ciaram a vinda dos fervorosos romeiros.

Ali, na estação, e até ao campo de Santa 
Anna era esperada por mais de 10:000 pes­
soas.

Nunca monarcha algum teve tão concor­
rida espera.

É que o povo esperava o povo, e esperava 
dominado de sentimentos verdadeiramente 
religiosos, porque foram estes também 
os qne determinaram os habitantes de Es- 
tarréja a virem a Braga debaixo do pezo 
de immensas despezas.

Pela meia hora começaram os peregrinos 
a seguir caminho para egreja dos Tercei-



ros, marchando pela rua Nova, onde as ja-.ja recepção e bom acolhimento, e todo o au- 
nelias de lodos prédios até ao Campo de jxilio que tinham prestado aos forasteiros, 
SanfAnna se achavam ornados com ricos Ip-”- •
cobertores de damasco de diversas e varia­
das cores.

Com cortinas, bandeiras e galhardetes se 
achava lambem enfeitado o Arco da Porta 
Nova, produsindo um eíleito surprendente.

Adiante ia uma musica e, após estas, 
crianças em 2 renques vestidas de anjos, 
levando uma bandeira com a legenda 
Braga saúda os peregrinos de Estarreja.

A meza da confraria do Sameiro, a com-' 
missão da peregrinação e todos os romeiros, 
seguidos de muitas pessoas d’esta cidade, 
formavam o resto do préstito, imponente, 
magestoso, enorme e commovente.

Os parochos e todos os ecclesiasticos das
freguezias dos romeiros e muitos d’estes tra-1 longiquas, e com grande sacrifício de via- 
ziam bandeirinhas azues e brancas. jgem e de despeza, prestar adoração ao as­

sombroso mysterio da Immaculada Concei­
ção de Maria Santíssima, Mãe de Deus.

Registe-se nos annaes religiosos d’esta 
cidade, para todo o tempo constar, a pere­
grinação ao Sameiro pelo bom povo d’Es- 
tarreja, como exemplo da mais sincera, fer-

Era diversos pontos do transito tocavam 
philarmonicas os hymnos da Santíssima 
Virgem.

Chegados que foram ao Terceiros ali foi 
entoada com toda a. devoção uma ladainha 
á Virgem.

Terminado este acto religioso, dispersaram- 
se os peregrinos por diversas partes da ci­
dade, a tomarem alguma refeição.

Não se esqueceram, porém, elles, verda­
deiros e fervorosos crentes de visitarem os 
diversos templos, principalmente o Carmo.

De tarde foram para esta egreja e para 
os Terceiros confessar-se, demorando-se os 
confessores até ás 10 horas da noite.

E a estas 1:200 pessoas, a maior parte 
sem recursos, não faltara casa!

É que a meza da confraria do Sameiro 
foi previdente e solicita, em conseguir dos 
bondçsos habitantes d’esta cidade agasalho 
para lodos os devotos forasteiros.

No dia 18 de manhã houve ■ communhão 
geral na egreja dos Terceiros, sendo prece­
dida e seguida por praticas allusivas a actos 
religiosos tão solemncs, feilas pelo rev.° 
padre José d’01iveira, de Cervães.

Pelas 8 horas começou a peregrinação a 
caminho do Sameiro.

Adiante ia uma philarmonica e em segui­
da a cruz dc prata da confraria do Sameiro, 
levada por um dos romeiros de Estarreja.

Homens de todas as classes e de todas 
as idades formavam a primeira secção ou 
troço que terminava pelos ecclesiasticos, 
em numero dc 26, os quaes ao som d’uma 
philarmonica cantavam o hymo da Virgem 
Sanlissima; tanto estes, como um grande 
numero-de peregiinos, levavam na mão ban­
deiras azues e brancas.

E elles lodos caminhavam com a maxima 
gravidade, com acolhimento profundo e fer­
vor verdadeirameule edificante.

Ao meio não iam senão os romeiros 
ou peregrinos de Estarreja, em duas filas. 
Os habitantes de Braga formavam alas á 
direita e á esquerda piya vèr pasáar a pe­
regrinação e eslas alas se estendiam, desde 
os terceiros até ao fim da rua de D. Pedro 
V, pei to de 2 kilometros.

E ellas ?
Sim ellas, as mulheres também de todas i 

as cathegorias e idades iam, após os eccle- i 
siàslicos e a musica, no couce do préstito, । 
todas cheias de fervor, devoção, piedade e । 
tle profundo e indisivel recolhimento !

Que exemplo para todos os romeiros! ;
? E lá foram caminhando...

E... phenomeno, verdadeiramente mi­
raculoso ! o dia que ameaçava torrentes de 
agua por que o sol se achava coberto de 
espessíssimas nuvens, foi aclarando c ilhi- 
minando-se á medida que a peregrinação 
avançava ! Nos montes, nos campos e na 
cidade começavam a incidir os raios do sol; 
alegrou-se o dia e tornou-se até esplendido 
apegar dos protestos de um vento sul tei­
moso !

Pelas 10 horas chegou a peregrinação ao 
Bom Jesus, e a Braga a certeza de que a chu­
va não tolheria a solemnidade d’esla impo­
nente manifestação religiosa.

Depois d’ali almoçarem, visitarem o 
templo, prestando adoração ao Marlyre dos 
martyres, e entregarem uma esmola de 
105Ó00 reis, seguiram na mesma ordem ja 
descripta para o Sameiro, onde deram in­
gresso pelo meio dia, e onde foram recebi­
dos por uma philarmonica, pela respectiva 
meza, subindo ao ar muitos foguetes.

Entrados no templo, celebrou missa o sr. 
prior de Salreu e drou o snr. padre Anto- 
uio Nogueira Simões de Moura, d Angeja, 
exalçando as inimitáveis virAides da Virgem 
e prestando culto de admiração c respejto 
ao mysterio de sua Immaculada Conceição.

Por fim terminou o illustrado orador Sa­
grado por agradecer aos habitantes da au­
gusta cidade de Braga, á meza da confraria^do 
Sameiro e ás commissões da peregiinação,

para tão satisfatoriamente e a geral conten­
to poderem gealisar a peregrinação.

Terminada esta pratica, foi cantada a la­
dainha da Virgem Santíssima.

A commissão fez depois entrega de uma 
avultada esmola e, pelas duas horas, deu-se 
por linda a peregrinação.

No dia 19 pela uma hora da tarde parti­
ram em comboio expresso aquelles bons 
e devotos forasteiros, tranquiilos da sua 
consciência, pelo, acto que, como verdadei­
ros'crentes, tinham realisado e contentes e 
agradecidos pelo bom, sympathico e respei­
toso acolhimento que Braga lhes fizera.

0 Ceu os cubra de graças, porque pela 
| sua acrysolada devoção vieram de terras

vorosa, acrysolada e commovente peregri­
nação.

E nós, os bracarense. também devemos 
estar satisfeitos porque lá, ao longe,'se dira 
que os habitantes de Braga teem sentimen­
tos profundamente religiosos, fraternaes e 
hospitaleiros. Com o coração a trasbordar 
de alegria, enthusiasmo e reconhecimento o 
disse já da tribuna sagrada o snr. padre 
Simões de Moura.

ao sameiro.—Continuamos a reprodu­
zir o artigo com o titulo que nos serve de epi- 
graphe a esta local, até o dia 8 de maio, visto 
ter encontrado ecco no coração dos habitan­
tes d’esta cidade, e sermos pedida a sua 
reproducção.

Memoras__ 0 nosso collega e amigo, o 
Snr. José Maiia Pereira, foi sacramentado 
na 2.1 feira à noite, e, graças a Deus, tem 
experimentado algumas melhoras: 0 nosso 
iteração regorgita d’alegria e anhela pelo 
proraplo restabelecimento do nosso insepa­
rável companheiro. Entregamos a sua can­
sa á Sanlissima Virgem do Sameiro, e por 
isso estamos cheios de conliarrça.

Parabéns.—A nobre e honrada classe 
dos artistas, d’esta cidade, representada 
pela commissão organísada para ofíertar á 
Virgem Sanlissima do Sameiro, como ofTer- 
tou o anno passado a valiosa Cruz de pra­
ta. piimor d’arte de nossos filhos do tra­
balho, resoheu no dia 8 de maio subir a 
colina do Sameiro.

É assim como os homens, que ganham 
o pão ao soôr do seu rosto, protestam con­
tra uma festa maçónica: É assim como se 
mostra a fé do nosso povo, que. graças a 
Deus, ainda não está corrompido, com a 
muita sciencia e luzes do século. Abençoa­
dos sejam os vossos passos.

Avante!
a Associação cathoiica»—Esta bene- 

meiita Associação, que tantos benefícios 
tem feito n’esta cidade á religião e á mo­
ral, é a quem compete tomar a vanguarda 
na cruzada conlra o centenário maçonico, 
porque a sua missão é opôr-se a tudo 
quanto fòr d’encontro á religião Catholica 
Apostólica Romana. Esperamos que assim 
acontece, tendo a mesma Associação á sua 
frente o Ex?"° Snr. Henrique Freire.

Folgaremos de vèr mais esta pedra en­
gastada na corôa de S. Exc.a.

a’ camara nossa senhora.—Per­
guntamos: aquellas obras—construcção de 
cazas além da Ponte de S. João- è cousa se­
ria, isto é para ali permanecerem, ou só 
jara ensaio de algpm engenheiro em pro- 
ecto?.

Fazemos esta pergunta, porque não acre­
ditamos que houvesse camaras iTeste reino, 
que'consentissem semilhantes obras.
E uma vergonha tolher-se aquelle formozo
local.

incomniodo.—0 snr. Antonio Maiia 
da Fonseca, muito illusirado corresponden­
te do Commercio do Porto, tem passado 
bastante incommodado. Sentimos de veras 
os seus padecimentos e desejamos vel-o 
restabelecido.

Conpanhia <l<» Príncipe Real.—CUS- 
tou-lhe mas sempre veio.

Amanhã e segunda feira arraza-se o thea­
tro de-S. Geraldo. Não se arraza, querê- 
mosos dizer que se enche, porque a com­
panhia do Príncipe Real resolveu-se a dar- 
nos duas recitas, levando a scêna a Filha 
do Tambor Mór e a Cabra cega.

Apontamentos auxiliares para o 
estudo da I? e parte da língua 
portuguesa,-Recebemos um livro do dis- 
tincto professor d’esta cidade o Exm.° P.e 
Manoel José Pereira, com o titulo, que nos

serve d’epigraphe e pelo rápido exame qnc’Letras descontadas.. 
d’elle fizemos, parece-nos que vem preen-1 Leiras a rqcuber.... 
cher uma importante lacuna. Agradecemol-o Letras em liquidação
e d’aqui felecitamos o seu auctor.

É digno de louvor.—O Ex.m0 Snr. 
Jeronymo da Cunha Pimentel, digno Gover­
nador Civil d’esle districto, foi, acompanha­
do pelos seus empregados esperar no dia 
17 do corrente á estação do caminho de 
ferro, os peregrinos de Estarreja, dando 
n’este dia feriado.

Acções d’eslas nobilitam.
I». Miguel e sua realeza.—Este impOr- 

tanlissimo folheto, que tão .admiravelmente 
refuta o que o snr. Thomaz Ribeiro escre­
veu com respeito ao direilo em que assenta 
a legitimidade do Senhor D. Miguel, e que 
desfaz com mão poderoza, os sophismas e er­
ros históricos encaixados a êsmo na dissserta- 
ção jurídica do ministro d’Estado, por obra e 
graça da liberdade, cizenta: acha-se á venda 
no escriptorio do jornal, a Aoção, nosso res- 
respenlavel collega, e na. livraria do sr. La­
vado, rua Augusta, Lisboa : Preço 100 reis 
províncias 120.

Agencias no estrangeiro... 
Contas correntes garantidas 
Diversas contas devedoras. 
Contas em liquidação........ 
Saques e remessas de n'c. 
Caução da gerencia........... 
Effeitos depositados.........  
Mobília...............................
Edilicio do Banco.......

PASSIVO

Besgraca.— Nó domingo passado 
freguezia dé S. Martinho de Fradellos, 
volta da uma hora da tarde, achando-se 
pobre velho a jantar junto ao lume,

na 
por 
um 
ca- 

hiu e com tanta infelecidade, que não se 
podendo levantar, e não tendo ninguém 
dentro de caza, íicou completamente carbo­
nizado da cinta para cima. Chamado im- 
inediatamente o rev.° parodio da freguezia 
de Tadim teve apenas tempo de lhe lan­
çar a absolvição, failecendo o velho mo­
mentos depois.

O Mar<iuea de Pombaj cem annos 
depois da sua morte, — Recebemos O 
primejro fascículo d’esta importante publi-
cação de que é auctor o ex.m0 snr. conde 
de Samodães.

Agradecemos e no lugar competente vae 
a publicação do sumario d’esta valiosa pro 
dução de tão eminente escriptor calholico.

Os Ponabalistas e o Sair. CamiiEu 
castella Branco.-Este eminente roman­
cista portuguez foi convidado pelos maca­
queiros para collaborar no numero—prirnôr 
d'arte, e engenho velho do centenário pom­
bal, mas, o bom historiador, embora muitas 
vezes volúvel, respondeu-lhes «boas noites 
meus, freguezes; hoje não póde Ser-coo- 
tentae-vos com o que lá tendes.

Muito bem! a resposta foi de mestre, 
a quem pertendiam levar na enxurrada, 
pelo antigo uso e costume ; porém, d’esla 
vez enganaram-se e pode-se-lhes por isso 
applicar aquelle antigo aforismo: muito 
come o tolo, mas mais tolo é quem lli*o dá.

Que dizem a isto snrs. macaqueiros.
pobre povo.—O governo do senhor D. 

Luiz apoiou o centenário maçonico, e votou 
para a festa 4:0005900 reis !! !

Quantas pedras de sal não são precisas pa­
ra perfazer aquella cifra, e quantas gotas de 
suór são necessárias para equilibrar a recei­
ta com a despeza n’aqut#!e ponto ...

Trabalha pobre, come uma pequena e 
magra tijella de caldo para matares a fóme, 
em quanto o teu governo dispõe, como se 
fóra roupa dc francezes, de 4:0005000 reis, 
que tens de pagar com as tuas lagrimas 
e suores!

É triste !
Assalto e asssssínio—.No dia 12 do 

corrente, pelas 10 hora da noite, um ban­
do de faccionaras assaltaram as casas de 
dois lavradores do monte Velho,-a quinze 
kilometros da villa de Coruche, e, penetran^ 
do n’nma d’ellas, assassinaram a dona com 
uma facada, que lhe rasgou o seio. Em 
seguida, atacaram o marido da infeliz, que 
ficou muito ferido, e os restantes mora­
dores, que receberam também alguns feri­
mentos graves.

Só tarde chegou a Coruhe participação 
do decorrido. '

Banco <lo Minho

Resumo do aclivo e passivo do Banco 
do Minho em 31 de março de 1882

ACTIVO

Caixa: existência em metal.
Agencias no paiz.................
Acções de conta própria....

Papeis de credito
Fundos Públicos, Nacionaes 

e Estrangeiros..............
Acções de Bancos................
Obrigações districtaes..........
Hypolhecas de raiz..............
Empréstimos sobre penhores
Empréstimos a Gamaras Mu- 

nicipacs e á Junta Geral..

132:6245746
192:1365424
61:8005000

225:3505280 
46:0505693 
68:8005000 
93:4165853

9:5355130

110:0415462 (31)

356:6035571 
60:6225021 
45:5295238

117:0025793 
487:7385136 
54:442587I 
23:7945335 
45:8505196 
12:0005000 

118:1785770
1:8845305 

35:0005000

Reis.... 2.301:4225046

600:0005000
150:9005000

5:3005000
2755000 

213:4355106 
1.067:4325585

47:3245012 
64:1895884
4:6235000

925195 
2:4635444 

12:0005000

Capital..................................
Fundos de reserva..............
Reserva para decima..........
Notas em circulação............  
Deposilos á ordem..............  
Depositos a praso.............  
Saques e remessas das ag..
Diversas contas credoras...
Letras a pagar.*..................
Imposto de rendimento.......  
Dividendos a pagar.............
Gerência do Banco............ ..
Crédores de effeitos deposi­

tados....... .....................
Ganhos e perdas..................

118:178^770 
16:1045050

Reis.......... 2.301:4225046

Movimento <!o Mospital «1C 
S. Marcos

Doentes existentes em 9 d’Abril de 1882
80 |
93 |

Homens 
Mulheres 173

Entraram durante a semana :
Homens 32 |
Mulheres 17 |

Sahiram:
Homens 15 | 25Mulheres 10 |

Falleceram: 
Homens 4 |
Mulheres o 1

Ficaram em tratamento em 15 c1’Abril
Homens 93 |
Mulheres 100

Na mesma semana: 
Consultaram no banco 33 1 73
Curaram-se no mesmo 40

ANNUNCIOS
Éditos de 10 dias
Pelo juizo de Direito da Comarca de 

Braga, e Escrivão do 6.° Ofíicio abaixo 
assignado, correm éditos dc 10 dias a 
contar dor 2.n destes annuncios a chamar 
e citar todos os credores incertos dos 
Executados D. Delíina Adelaide Marques 
Gomes e marido Manoel Gomes da Silva 
Mattos, da rua das aguas d’csla Cidade, 
para virem deduzir preferencias dentro 
em dez dias findo o prazo dos éditos e 
uzar de seus direitos sobre a quantia dc 
522^224 reis, existente na caixa geral 
de depozilos, penhorada aos ditos Execu­
tados, na execução que lhe move os exe- 
quentes Pcrdira Aguiar e companhia, fir­
ma Commercial da dila Cidade, resto de 
produclo dos bons que foram arremata­
dos nos autos de subrogação de dote exis­
tentes no carlorio do Escrivão do 2.° Of- 
ficio, do dito juizo, João Marques de Araú­
jo Ribeiro, que moveu como Aulora a di­
ta Executada, conlra o dito seu marido. 
A dila citação c com a pena da lei, não 
comparecendo, e se passar aos Exc- 
quotes Prccalorio de levantamento.

Vae colado e inulilisado neste um 
scllo de 10 reis.

Braga 18 de Abril de 1882, Eu Josc 
d’01iveira Pessa, Escrivão subs-Luiz 

crevi e assigno.

0 Escrivão
José Luiz d'Oliveira Pessa.

Verifiquei a exactidão
Adriano Carneiro dc Sampaio.

asssss%25c3%25adnio%25e2%2580%2594.No
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Deposito de Chá
Na confeitaria de José Anaclelo d’A- 

raujo Figueiredo, á rua de S. Marcos n.° 
15, acha-se estabelecido o deposito de 
Chá que existia ao Arco da Porta Nova, 
em casa da fallecida Maria Luiza de Jesus, 
antigo Agostinho); fornecido pela casa 
e Bento Álooteiro Guimarães, do Porto.

(30)

dicado dia hora e local. São também no­
vamente citados pelo presente annuncio 
todos os credores certos e incertos e mais 
pessoas que se julguem com direito ás 
referidas propriedades Ceando scientes 
do indicado dia de praça, para ali usarem 
querendo, do que a lei lhes concede.

Leva no lugar competente o sêllo de 
estampilha da taxa de 10 reis, inutilisado.

Braga 11 d’Abril de 1882.
O Escrivão da execução
Antonio José Cunha Vianna.
Verifiquei a exactidão: 

O Juiz de Direito, 
Adriano Carneiro de Sampaio.

CASA FELIZ
Ignacio Torres

28—Praça do Barão de S. Mariinho—28 
BRAGA

Relação dos numeros que sahiram mais 
premiados na casa de cambio, na extração 
de 19 de abril de 1882.

4431 com 400^000 reis, 241 com reis 
100^000, 4204 com 100^.000 reis, 3081 
com 100^000 reis,

A seguinte extraeção terá logar no dia 28 
de abril, sendo o prémio maior 8:000^000 
reis.

O annunciante tem variadíssimo sortimen­
to de bilhetes para a loteria de Madrid que 
anda a 24 do corrente.

Segunda praça por metade do 
seu valor

No dia 23 do corrente mez de abril 
wltam á praça, a qual se tem de effectuar 
por 10 horas da manhã, á porta do tri­
bunal judicial sito no largo de Santo 
Agostinho d’esta cidade, todas as pro­
priedades que no dia 9 do corrente não 
encontraram licitante, e vão agora por 
metade da seu valôr, propriedades estas 
penhoradas e louvadas na execução hy- 
pothecaria que Albano da Silva, d’esta 
cidade promove contra João Antonio 
d’01iveira e mulher, da freguezia de S. 
Marlinho de Escariz, da comarca de 
Villa Verde, a onde são|situadas as mes­
mas propriedades, e na de Freiriz, e tacs 
constam com seus onus nos annuncios 
publicados no jornal o «Amigo do Povo» 
nos n.°* 521 e 522 dos dias 16 a 19 
de Março do corrente anno. Quem n’el- 
las quizer lançar póde comparecer no in­

PHOTOGRAPHIA ARTISTICO-ALLEMÃ
DE

Jacques Wunderli
Rua da Boa-Vista N.° 43

BRAGA

Todos os trabalhos concernentes á sua 
arte em todos os dias, e com lodo o tempo. 
Trabalhos garantidos eprqços commodos.

N. B.—Vae tirar retratos ou vistas emda- 
sa dos particulares, mediante ajuste vantajo­
so para os mesmos.

Venda de caixas de 
azeite

Maria d'Ascenção, viuva de Feleciano 
vendeiro—moradora no Largo de S. Pau­
lo, vende por barato preço tres caixas de 
lata de conter azeite, forradas a madeira, 
levando uma cerca de 6 almudes, e as ou­
tras, uns dous ou tres ditos cada uma.

(29)

O APOSTOLADO DA IMPRENSA

QUE NOS DOMINGOS DA QUARESMA RECITOU NA SÉ CATHEDRAL DO PORTO

Monsenhor Luiz Augusto B. Vianna

Nova casa Penho­
rista Bracarense

Situada na rua dos Sapateiros N.° 9 

BRAGA

Esta casa empresta dinheiro sobre 
roupas, e objectos de ouro, prata e pe­
dras preciosas etc., etc.

Os juros são limitadíssimos, como não 
terá competência nas casas actualmenle 
aqui estabelecidas no mesmo genero.

Acha-se aberto este estabelecimento 
todos os dias, desde as 7 horas da ma­
nhã ao meio dia, e desde as 2 da tarde 
ás 9 horas da .noite.

Nos domingos e dias sanctificados 
abre ás 8 da manhã e fecha ao meio 
dia.

Os proprietários-gerentes d’esta casa 
esperam merecer todo o favor do publico, 
que jámais terá motivos de desconten- 1 9 f c\d \lamento. (-0?

J. J. de Mesquita Pimentel
r.oisiiiKoiíniroii
51, RUA DE D. PEDRO, 53-PORTO

NO PRÉLO:

O Marquez de Pombal
CEM ANNOS DEPOIS DA SUA MORTE

• P0R

FRANCISCO D’AZERW TEIXEIRA D’AGUILAR
CONDE DE SAMODÃES
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EDITOR—JOSÊ FRUCTUOSO DA FONSECA
Do mesmo modo que os variados rawos da litteratura, também a oratoria sagrada, 

com o ser aliás a ultima a soflrer os eíleitos d’ um determinado mal, atravessa hoje um 
cyclo de decadência lastimoza.

A perversão philosophica e social, traduzida nos immensqs systemas erroneos 
que das escholas passaram a avassallar o mundo até ás ultimas eminências so­
ciaes, desnorteou a razão talvez a titulo de libertal-a, atrophiou os sentimentos 
generosos e estancou assim as fontes da verdadeira litteratura, creando para ella um 
meio arido, esteril, corrupto e deleterio.

Este grande mal. porém, da nossa época nunca foi total, cnmo nunca o toram 
os defeitos dos diflerentes períodos que uma sociedade ou um século atravessa.

Como noutros casos, lambem n’esle a Providencia, cujo sapienlismo governo a tu­
do se exlende, suscita homens de talento superior, de seniimentos rectos e de vir­
tude austera, homens que sabem altear-se com admiração no meio vicioso e cor­
rompido do século em que vivem e subtrabir-se períeitamenie á força dominante e quasi 
irresistível da corrente geral. . . •

Assim, as suas obras, pautadas, na fôrma, pelos grandes modelos clássicos e inspira­
das, quanto á idéa, nos ensinamentos sublimes da eterna philosophia chrisiã, são astros 
de fulgentissíma luz nas trevas que nos cercam, marcos que apontam o \erdadeiro trilho 
aos transviados e palavras de vida e salvação para todos.

Precisamente d’este genero são as Conferencias, cuja edição vamos emprehender.
Recitadas duraute os domingos da presente Quaresma na Sé Calhedral d esta cidade, 

hão sido escutadas com a mais profunda altenção e religioso silencio por um nume­
rosíssimo e selecto auditorio.

Porisso foi que o auclor tendo de ceder ás instancias reiteradas de numerosos ami­
gos e d’outras pessoas illuslradas, que o conjuraram a que désse á estampa os se­
us discursos, verdadeiros modelos d’eloquencia sagrada, se dignou confiar.nos a edição 
dos mesmos, a qual vamos fazer, certo de que não faltará o favor publico, quando 
abundam tantos titulos que a elie recomendam o presente livro.

Este estará á venda no meiado do proximo mez d’abril, pelo preço exlremamen- 
te modico de 200 reis. _ t a:

Desde já se recebem assignaluras na administração da «Palavra» e na Livram 
Religiosa de J. J. de Mesquita Pimentel, rua D. Pedro, 51 e 53.

Vende 
dissimos

Vende 
tudo de

Vende

ig

MOURA

papeis pintados para guarnecèr salas, 
gostos, a principar em 80 reis a peça.

lin-

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, 
boa qualidade, e por preços muito resomidos.

cimento romano para vedar aguas, ge§so 
para estuques de casas, tudo de primeira qualidade.

A presente oorá comprehende utn volume in—12, de 300 a 400 paginas pri- 
morosamente impresso.

O seu preço por assignalura, até o dia 5 de maio será de............... 500 reis.
Desta data em diante, será elevado a.......................................  600 »

TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO
Rua de Jano N.° 1—1.® andar.


